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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como objetivo compreender a relação entre os campos da Comunicação e 

Educação, definir o que é podcast e tratar sobre a produção do “Podcast Explicaí” como 

complemento do processo de aprendizagem da disciplina Teorias da Comunicação do Curso de 

Comunicação Social da Universidade Federal do Maranhão. O interesse nesta pesquisa versa 

exclusivamente quanto a finalidade educativa, pois pretendeu-se entender como o formato 

podcast pode ser utilizado de maneira a contribuir com processo educativo em suas variadas 

perspectivas. Em um primeiro momento da pesquisa, será abordada de forma sucinta como o 

som é fundamental para o desenvolvimento humano, fazendo um paralelo, através de pesquisa 

bibliográfica embasadora, compreenderemos como pesquisadores entendem o suporte podcast 

com a finalidade educativa. De forma a atingir-se esse objetivo, fez-se necessário uma pesquisa 

nos portais acadêmicos universitários no Brasil para selecionarmos quais universidades 

interagiam com seus públicos através da tecnologia podcast. A etapa final foi constituída pelo 

processo de elaboração e desenvolvimento do episódio piloto do “Podcast Explicaí”, construído 

a partir da experiência das discentes realizadoras deste trabalho, que contou a participação da 

professora Drª. Flávia Moura e abordou o tema Estudos Culturais. A partir disso, conclui-se 

que que o podcast utilizado na educação, poderá contribuir na construção do conhecimento do 

aluno e, apesar do produto ser um piloto ainda em fase de teste, entendendo-se que há 

necessidade de ajustes e melhorias, é um produto em potencial, onde o próximo passo será testar 

sua funcionalidade, disponibilizando-o em audições para os alunos e recebendo feedbacks de 

melhorias por meio de futuras pesquisas aplicadas. 

 
Palavras-Chave: Comunicação, Educação, Mídias Digitais, Som, Podcast. 



 

ABSTRACT 

 
This research aims to understand the relationship between the fields of Communication and 

Education, define what is podcast and deal with the production of "Explicaí Podcast" as a 

complement of the learning process of the subject Communication Theories in the Social 

Communication Course at the Federal University of Maranhão. The interest in this research is 

exclusively related to the educational purpose, because we intend to understand how the podcast 

format can be used in order to contribute to the educational process in its various perspectives. 

In the first part of the research, it will be briefly discussed how sound is fundamental for human 

development. Through a bibliographic research, we will understand how researchers understand 

the podcast support for educational purposes. In order to achieve this goal, it was necessary to 

search the university academic portals in Brazil to select which universities interacted with their 

publics through the podcast technology. The final step was the elaboration and development of 

the pilot episode of the "Explicaí Podcast", built from the experience of the students who carried 

out this work, with the participation of Professor Dr. Flávia Moura and addressed the topic of 

Cultural Studies. From this, we conclude that the podcast used in education can contribute to 

the construction of student's knowledge and, although the product is a pilot still in testing phase, 

understanding that there is need for adjustments and improvements, it is a potential product, 

where the next step will be to test its functionality, making it available in auditions for students 

and receiving feedback for improvements through future applied research. 

 
Keywords: Communication, Education, Digital Media, Sound, Podcast. 



 

SUMÁRIO 
 

 
 

 INTRODUÇÃO............................................................................................................. 12 

1 O SOM E A COMUNICAÇÃO HUMANA................................................................ 15 

1.1 O som é versátil................................................................................................................ 19 

1.2 O áudio em ambientes virtuais......................................................................................... 23 

2 PODCAST....................................................................................................................... 29 

2.1 O podcast e a revolução tecnológica................................................................................ 30 

2.2 O papel do podcast no processo de aprendizagem........................................................... 33 

2.3 O podcast em Instituições de Ensino Superior no Brasil.................................................. 37 

3 METODOLOGIA......................................................................................................... 40 

3.1 Podcast Explicaí.............................................................................................................. 41 

4 CONSIDERAÇÕES...................................................................................................... 48 

 
REFERÊNCIAS............................................................................................................ 50 

 
ANEXOS........................................................................................................................ 56 

 
APÊNDICES.................................................................................................................. 58 



12 
 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
 

A inclusão de novas competências e habilidades na relação ensino- aprendizagem 

é um processo que exige tanto do professor, quanto do aluno. Esta relação não se limita ao 

método de ensino, mas também ao conteúdo no qual está sendo ministrado. 

O modo como os indivíduos pensam, falam e reverberam os conteúdos possui uma 

ligação direta com a forma de apreensão das informações. 

Na Universidade, por exemplo, onde os estudantes estão imersos a conteúdos mais 

complexos como teorias, pensamentos e proposições, observa-se a necessidade (especialmente 

no primeiro período, quando o aluno ainda não está devidamente sintonizado no ambiente 

acadêmico) de uma metodologia facilitadora para assimilação do conteúdo. 

E mesmo que a sociedade esteja inserida em tempos tão visuais, deve-se levar em 

consideração que o áudio não perdeu sua relevância, ao contrário, passou a ser um elemento 

ainda mais importante, pois sua utilização contribui para a transmissão tanto de mensagens 

como de sensações. Quanto mais audível e claro o som, melhor a sua recepção e percepção. 

Desde antes do nascimento, o ser humano já é bombardeado de vários estímulos, 

principalmente sonoros e, ao longo da vida esses estímulos continuarão constantes, moldando 

toda a comunicação desse indivíduo (JABER, 2013). 

O surgimento do som gravado e sua reprodução, lá em idos do século XIX, também 

mostraram ao mundo os primeiros passos do que poderia se fazer. E com o passar dos anos 

passou a mostrar, também, o poder que possui. 

Trazendo para a atualidade e, para o cenário da sala de aula, leva-se em 

consideração que o principal canal de comunicação utilizado entre os docentes e discentes é a 

oralidade. 

No Curso de Comunicação Social da Universidade Federal do Maranhão, 

percebe-se que a disciplina de Teorias de Comunicação, lecionada logo no início da 

jornada acadêmica, apresenta uma complexidade teórica nem sempre absorvida pelos 

alunos, por diversos motivos e, esta situação levou às seguintes indagações: que outro 

suporte que não seja, necessariamente, textual poderia melhorar a compreensão do conteúdo 

ministrado? O podcast poderia ser um recurso tecnológico que complementaria a 

aprendizagem da disciplina de Teorias de Comunicação? Seria um instrumento interessante 

para os alunos de Comunicação, de forma especial o primeiro período? 

Esses questionamentos surgiram a partir da experiência das autoras, que buscavam 

mais conteúdos que fossem disponibilizados por sua Instituição de Ensino. Experiência essa 

que norteia a busca pelo conhecimento. 
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Para Kant (2001) 

 
Não resta dúvida de que todo o nosso conhecimento começa pela experiência; 

efetivamente, que outra coisa poderia despertar e pôr em ação a nossa capacidade de 

conhecer senão os objetos que afetam os sentidos e que, por um lado, originam por si 

mesmos as representações e, por outro lado, põem em movimento a nossa faculdade 

intelectual e levam-na a compará-las, ligá-las ou separá-las, transformando assim a 

matéria bruta das impressões sensíveis num conhecimento que se denomina 

experiência? (p. 62) 

 

 

Nesse sentido, sabendo que a Universidade é um lugar de elaboração de 

pensamentos, teorias, teoremas e, para tal, há necessidade de leituras complexas, a fim de que 

se construa e/ou reconstrua tais teorias e pensamentos, dando um (re)significado ao contexto 

social, é importante perceber, por parte do universo acadêmico, que o mundo está diante de 

tecnologias, como games, aplicativos, realidades aumentadas, podcasts, etc, que estão cada 

dia mais inseridas no campo educacional, ganhando ao mesmo tempo maior complexidade na 

construção de relações sociais e em decorrência disso, para o processo de aprendizagem é aberta  

possibilidades para novas formas metodológicas. Formas essas que advém dos meios de 

comunicação. 

Sendo assim, o campo da educação se (re)organiza a partir da introdução de novos 

meios e plataformas que vão potencializar a relação de aprendizagem, ou seja, em um 

contexto de mudanças constantes tanto na educação como na tecnologia digitais, se torna 

fundamental utilizar-se de outros meios e recursos para proporcionar uma educação de 

qualidade atualizada e desafiadora. 

E com o objetivo de compreender a relação entre os campos da Comunicação e 

Educação, definir o que é Podcast e tratar sobre a produção do “Podcast Explicaí” como 

complemento do processo de aprendizagem da disciplina Teorias da Comunicação, este 

trabalho tratará sobre os seguintes temas: 

No primeiro capítulo será abordado de forma sucinta como o som é imprescindível 

para o desenvolvimento humano, desde a formação do feto, no ventre da mãe, até a velhice. 

Também será tratado acerca da versatilidade do som, enquanto item essencial na transmissão 

de mensagens nas mídias tradicionais e novas, seu papel na difusão de conhecimentos e como 

é como o áudio pode vir a ser trabalhado em ambientes virtuais, levando em consideração as 

variáveis presentes nessa modalidade de comunicação mediada. 

O segundo capítulo tratará sobre o surgimento do podcast e seu impacto do 

desenvolvimento de novos produtos tecnológicos, como ele, por ser um produto próprio da 

internet, pode ser aproveitado em sala de aula, além de abordar seu papel no processo de 

aprendizagem e como as Instituições de Ensino Superior do Brasil estão trabalhando-o. 
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Por fim, o capítulo três abordará o processo de elaboração e desenvolvimento do 

produto “Podcast Explicaí”, explicando o surgimento da ideia, a partir da experiência das 

discentes realizadoras deste trabalho no âmbito acadêmico e da identificação das dificuldades 

associadas à falta de conhecimento anterior, advindo do ensino médio. 
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1 O SOM E A COMUNICAÇÃO HUMANA 

 
 

Os humanos, desde a pré-história, encontraram formas de se comunicar, seja 

utilizando as pinturas, signos, e até mesmo o próprio corpo. Com o tempo foram adicionados 

elementos como paredes, pedras, papiro, papel e foram criados símbolos para transmitir 

mensagens, como as pinturas rupestres, por exemplo. Contudo, o primeiro e principal 

mecanismo de comunicação utilizado foi, sem dúvida, o som. Desde a formação do feto ainda 

na barriga da mãe, o ambiente já envia uma carga de estímulos, e o som faz parte deles (JABER, 

2013, pg 19). 

O som, por sua vez, pode ser entendido como “o resultado da variação de pressão 

rápida de um volume de matéria, variação que passa então a se propagar na região que o 

circunda.” (LUNAZZI; MAGALHÃES. 2007). Essa variação de pressão cria o que podemos 

chamar de ondas, que podem ter frequências, intensidades, alturas e volumes diferentes, são o 

que os indivíduos ouvintes percebem como sendo o som. 

Sabemos que o som é onda, que os corpos vibram, que essa vibração se transmite para 

a atmosfera sob a forma de uma propagação ondulatória, que o nosso ouvido é capaz 
de captá-la e que o cérebro a interpreta, dando-lhe configurações e sentidos. 

(WINSKI, 2017. p. 19) 

 

Essas ondas, que podem ter comprimentos curtos ou longos, são interpretadas como 

sons agudos, médios e graves. E, por isso, o ato de acariciar a barriga, pela mãe, por exemplo, 

emite dois estímulos primários: sonoros e táteis. O estímulo tátil também emite ondas, sendo 

percebido pelo bebê. Também são percebidos temperatura e ruídos emitidos externa e 

internamente. 

Durante a formação desse bebê, assim que o aparelho auditivo se forma, 

imediatamente começa a funcionar (levando em consideração pessoas que nascem ouvintes). e 

ainda dentro do útero “[...] longe de ser um local recluso onde o feto permanece inerte e afastado 

do mundo exterior, o útero, na verdade, representa uma rica fonte de estímulos para esse 

pequeno ser, pois é ali que o feto tem suas primeiras experiências sensoriais.” (JABER, 2013). 

Para Jaber (2013) todos e quaisquer estímulos, sejam eles internos como, sons do 

corpo da mãe assim como sons externos são assimilados, “O feto recebe continuamente forte 

estimulação sonora dentro do útero materno, ainda que a mãe esteja em um ambiente pouco 

ruidoso.” (JABER, 2013. p. 26). 

Após o nascimento, o bebê passa a receber mais estímulos auditivos, visuais e dos 

demais sentidos, que vão se aperfeiçoando com o tempo. Por ser a primeira forma de 
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comunicação, o som contribui significativamente no desenvolvimento de outras habilidades 

como, por exemplo, a fala. 

O aparelho fonador também já começa a ser estimulado ainda no ato do nascimento, 

quando o bebê leva a “palmadinha” e chora. E ambos os sistemas (auditivo e fonador) 

continuam se desenvolvendo ao longo da vida dos indivíduos ouvintes. Estas habilidades não 

se perdem por completo com o envelhecimento, mesmo que haja um déficit, em maior ou menor 

grau. 

Com isso, pode-se levar em consideração que estímulos emitidos e recebidos pelos 

aparelhos fonador e auditivo possuem um denominador comum: o som. Ele é o recurso mais 

utilizado por todos os seres ouvintes ao longo da vida, já que por meio dele, consegue-se 

externar não apenas ideias, mas, também, conotar sentimentos (MARCUSCHI 2010). 

E para que essas ideias e sensações pudessem ser transmitidas pelos indivíduos da 

forma mais adequada, foi necessário buscar e desenvolver mecanismos específicos e, a escrita, 

também chamada de letramento, acabou se tornando o principal suporte com o passar dos anos. 

Saussure (2003. p. 27) pontua que, tanto a oralidade como o letramento estão ligados [..] e se 

implicam mutuamente; a língua é necessária para que a fala seja inteligível e produza todos os 

seus efeitos; mas esta é necessária para que a língua se estabeleça; historicamente, o fato da fala 

vem sempre antes. 

Mesmo que a escrita seja um item pontual para o estabelecimento da 

comunicação, ela não é, exatamente, necessária. Um autor que pensa na escrita como parte 

integrante, porém não imprescindível para a comunicação é Marcuschi (2010). 

Ele aponta que a oralidade e a escrita sempre foram vistas como se estivessem em 

diferentes lados do desenvolvimento humano, já que, no letramento, o uso da palavra é realizado 

a partir da observação das regras da língua, o que para Marcuschi, não mostrava 

necessariamente “valores sociais”. 

Para ele, o que diferencia o uso da língua quando se trata da oralidade é o fato desta 

emanar sentido não apenas com o som propriamente dito, mas como este é evocado 

Uma vez adotada a posição que lhe damos com práticas de letramentos e oralidade, 

será fundamental considerar que as línguas se fundam em usos e não o contrário. 

Assim, não serão primeiramente as regras da língua nem a morfologia os merecedores 

de nossa atenção, mas os usos da língua, pois o que determina a variação linguística 

em todas as suas manifestações são os usos que fazemos da língua. São as formas 

que se adequam aos usos e não o inverso. (MARCUSCHI, 2010, p. 16. grifo nosso) 
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Portanto, o uso da língua na forma oral, implica na utilização do som, pelos 

indivíduos ouvintes, o que completa o sentido da mensagem que se pretende enfatizar. 

Na sociedade vigente, os indivíduos estão condicionados a sempre atrelar ambas as 

partes da linguagem (fala e escrita) como se uma dependesse, exclusivamente, da outra, para 

que o sentido da comunicação fosse completo. O que não é, necessariamente, verdade. O som, 

por meio da fala, foi, por muito tempo, a única forma de transmissão de conhecimento nas 

sociedades como todo. 

O que é o caso de alguns povos que na contemporaneidade são considerados 

primitivos, pois, não dispunham de habilidades com a escrita e, por isso, os conhecimentos 

ancestrais eram passados de geração em geração majoritariamente por meio da fala. Outros 

povos aliaram a língua falada a outros signos linguísticos, como desenhos (O povo egípio 

utilizava hieróglifos na antiguidade para perpetuar mensagens), por exemplo. 

Há sociedades na atualidade que são tidas como inteiramente ágrafas, a exemplo, 

algumas comunidades indígenas brasileiras, que não possuem contato com o mundo externo. 

 
Existem indícios de que pode passar de 40 o número de tribos vivendo isoladas, sem 

contato com brancos, na Amazônia. “Esses vestígios podem ser acampamentos na 

floresta, restos de caça, trilhas na mata e até um contato visual, geralmente mais difícil, 

pois os índios são mestres na arte da camuflagem”. (SANTOS, Revista Super 

Interessante, 2011) 

 

Porém, não se pode entender que estes povos que ainda se utilizam desta dinâmica 

sejam considerados ignorantes, no sentido de ignorar o conhecimento, ou analfabetos, por não 

terem recebido o letramento, que sociedade vigente encara como forma de desenvolvimento, 

conforme aponta Ladeira (2005) 

 
E com a presunção de que esta necessidade da escrita se faça mais rápida, 

independente da situação e contexto histórico de um determinado povo, impõe a 

necessidade de uma escrita “na língua”. Tal posição teórica determina, 

equivocadamente penso, a escrita como o lugar/espaço indispensável para a 

manutenção da cultura de um povo, pelas seguintes razões: 1) exalta a língua 

independentemente do povo que a fala e de sua situação de uso; 2) esquece que não 

existe língua sem a atualização concreta da fala; 3) que esta atualização é dada pelo 

contexto histórico e social daquela comunidade de falantes e 4) que como todo 

processo sociocultural, a língua se altera/é alterada ao longo do tempo.(LADEIRA, 

2005. p. 03) 

 

Ou seja, independentemente do letramento, a fala pode ser considerada a ferramenta 

mais importante para a transformação das sociedades, haja visto que o conhecimento não 
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depende unicamente da fixação da memória em um suporte físico. O som carrega consigo 

grande importância pois, nesse caso, a fala continua assumindo um papel importante para o 

desenvolvimento da cultura desses povos, por meio da língua (LADEIRA, 2005). 

Ladeira (2005) ainda faz uma reflexão sobre como as sociedades ágrafas ainda 

existentes no Brasil preferem utilizar de própria forma de comunicação já que, para estes povos 

“a escrita/leitura em português apresenta então um caráter puramente utilitário, e de alcance 

limitado: por isso são considerados (e se reproduzem culturalmente) como culturas ágrafas” 

(LADEIRA, 2005. p.2). Para eles não faz diferença usar o português, nem na forma falada, nem 

na escrita. 

Nesse caso específico, a autora colocou em xeque o fato de algumas sociedades 

que, em sua constituição, não se pautaram na utilização da escrita como suporte imprescindível 

de transmissão de seus conhecimentos empíricos, pois a fala, nesse caso, constrói uma relação 

mais profunda dentro da comunidade, ensinando para além da história de seus povos, por 

exemplo, mas desenvolvendo uma profunda relação social entre eles, confirmando que, não 

necessariamente, o letramento e a oralidade devem estar ligados para que haja a transmissão e 

manutenção de conhecimentos. 

Fazendo um paralelo com outro tipo de sociedade, também contemporânea, porém, 

onde a escrita norteia a manutenção da memória coletiva e colabora significativamente na 

transmissão de informações e conhecimentos, deve-se levar em consideração que: a escrita 

nesta sociedade passa a mensagem de que o indivíduo que a domina, possui “cultura e 

educação”, "autodesenvolvimento" e “poder”. Görski e Coelho (2001), inclusive, apontam 

essa diferenciação 

 
Não custa lembrar que todas as línguas são adequadas às necessidades e características 

da cultura a que servem e igualmente válidas como instrumentos de comunicação 

social, sendo inconcebível, portanto, afirmar que uma língua ou variedade linguística 

é superior ou inferior a outra. Entretanto, sabemos que, como disse Bourdieu (1983), 

em determinados mercados linguísticos, quando certas pessoas falam (ou 

escrevem) são respeitadas, acreditadas, apreciadas, obedecidas. Sua linguagem é 

tida como legítima. Outras pessoas podem falar, mas seu discurso não obterá o 

mesmo crédito, o mesmo valor. Sua linguagem não é reconhecida como legítima. 

Essas diferenças estão relacionadas ao valor social da variedade usada. (GÖRSKI, 

COELHO, 2001. p. 81, grifo nosso) 

 

O que não necessariamente cabe para todas as formações sociais que existem nos 

dias atuais. Marcuschi (2010) ressalta que não há necessidade de generalizar esta ideia, e que 

se precisa levar em consideração que, o letramento foi criado para servir de suporte à fala, no 

contexto da transmissão de conhecimentos e, principalmente, na retenção dessas informações. 
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Também deve servir para manter uma memória física que possa ser guardada e transmitida para 

as gerações seguintes. 

Portanto, a escrita não deve ser via de mão única para que haja retenção e 

transmissão de informações, o som precisa do seu espaço. As formas de aprender e ensinar não 

podem se prender a um único caminho, precisam e devem se adequar às transformações sociais 

e tecnológicas. O que não exclui as formas primárias de aprendizagem que, como já dito, o 

som foi e ainda é, a primeira via de estímulo ao aprendizado, haja visto que que este faz parte 

intrinsecamente do processo de absorção de informações. 

Bezerra; Faria e Machado (2005) enfatizam que 

 
À medida que a sociedade torna-se cada vez mais dependente do conhecimento, é 

necessário questionar e mudar certos pressupostos que fundamentam a educação atual. 

A aprendizagem é uma atividade contínua, iniciando nos primeiros minutos de vida e 

estendendo-se ao longo dela, o que significa expandir o conceito de aprendizagem. 

(BEZERRA; FARIA; MACHADO: 2005 p. 2) 

 

Destarte é necessário repensar o som e os meios digitais não como meros suportes 

ou meios de comunicação. Eles são bem mais que isso, principalmente se forem pensados não 

como parte, mas como todo. Aliar os avanços tecnológicos utilizando os meios “primitivos” 

ainda pode ser a melhor forma de perpetuar o conhecimento já adquirido pela sociedade. 

 

 

1.1 O som é versátil 

 

 

 
O som traz consigo uma característica basilar, que é a sua versatilidade, já que 

agrega significante e significado, assim como na linguagem escrita (para os indivíduos ouvintes, 

que possuem uma percepção do som diferente das pessoas com deficiência auditiva). Logo, seja 

nos idiomas, idioletos e/ou dialetos, o som transfere uma carga significativa relativa àquilo de 

que se fala (GÖRSKI, COELHO. 2009). 

Como já dito, na construção do processo comunicacional, os seres humanos 

utilizam-se primariamente da voz para transmitirem informações. Depois de passar pelo 

processo de alfabetização, os indivíduos agregam e passam a utilizar-se do texto para, além de 

armazenar conteúdo, transmiti-los a outrem. 

Ponderando acerca dos meios de comunicação tradicionais, o rádio, por exemplo, 

por muito tempo foi utilizado como principal meio de alfabetização no Brasil, já que seu alcance 
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era e ainda é massivo. O som mostrou-se então, de suma importância para a transmissão do 

conhecimento. Neuberger (2012) pontuou que a radiodifusão para fins educacionais é utilizada 

para 

[...] transmissão de programas educativo-culturais que, além de atuar em conjunto 

com os sistemas de ensino de qualquer nível ou modalidade, vise à educação básica e 

superior, à educação permanente e à formação para o trabalho, além de abranger as 

atividades de divulgação educacional, cultural, pedagógica e de orientação 

profissional. (NEUBERGER, 2012, p. 23). 

 

Essa utilização do rádio como meio educacional instigou o desenvolvimento de 

mecanismos que facilitassem a compreensão do que era dito, com a utilização de efeitos 

sonoros, que pretendiam garantir maior imersão no conteúdo. Ou seja, o rádio, quando surgiu, 

trouxe consigo, além da reprodução do som da fala humana e outros elementos (efeitos 

sonoros), conseguiu enriquecer seu uso ainda mais, como McLeish (2001, p. 15) pondera, o 

rádio é “[...] um meio cego, mas que pode estimular a imaginação”. 

Para ele, o rádio é mais que apenas um aparelho eletrônico que emite som em ondas 

curtas em amplitude modulada ou frequência modulada; para ele, o rádio pode criar mundos 

“Criada por efeitos sonoros apropriados e apoiada pela pela música adequada, praticamente 

qualquer situação pode ser trazida ao ouvinte” (MCLEISH, 2001, p. 15). O autor ainda faz 

considerações acerca do rádio. Para ele 

O rádio funciona bem no mundo das ideias. [...] serve para veicular qualquer assunto 

que possa ser discutido, conduzindo o ouvinte, num ritmo predeterminado, por um 

conjunto de informações. Para apreciar a música e ensinar línguas, o rádio é o ideal. 

(MCLEISH 2001. p 19) 

 

Outro ponto forte destacado por McLeish (2001, p.16) e que reforça o fato do som, 

por meio da oralidade, exercer maior “poder” que a escrita, é o fato das ondas do rádio não 

possuírem fronteiras, pois para ele “Livros e revistas podem ser detidos em fronteiras nacionais, 

mas o rádio não respeita limites territoriais. Seus sinais eliminam barreiras montanhosas e 

cruzam as profundezas do oceano”. 

O que não foi diferente quando da invenção do cinema, da televisão e nem mesmo 

com o advento da internet. O cinema, por exemplo, desenvolveu um arcabouço de ferramentas 

na elaboração de sua linguagem e o som faz parte delas. Martin (2011, p. 124), pontua que o 

som “faz parte, sem dúvida, da essência do cinema, por ser, como a imagem, um fenômeno que 

se desenvolve no tempo”. 

No desenvolvimento dos produtos cinematográficos, o som se “entranhou” tão 

fortemente, que se tornando parte essencial do processo de montagem, que Martin (2011, p. 
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127) assinala como sendo o que “aumenta o coeficiente de autenticidade da imagem”, dando 

maior realismo, ou “impressão de realidade”. 

Até mesmo os ruídos são importantes na linguagem cinematográfica, pois eles 

podem vir a fazer parte da mensagem, seja de forma realista, seja de forma metafórica ou 

alegórica (MARTIN, 2011. p. 128). 

Quanto à televisão, até chegar à forma em que é produzida e ao que se é visto 

atualmente, precisou passar por diversas transformações sendo, logo no seu surgimento, tido 

como “praticamente, como um rádio com imagem” (FILHO, 2001). 

A televisão também não possuía o alcance que tem nos dias atuais. Filho (2001, p. 

16) pontua que a televisão era um artigo de luxo, a qual, por ser caro, poucas casas possuíam 

um aparelho de televisão na sala de estar. O som, portanto, enriqueceu e ampliou a mensagem 

passada pela televisão, já que os efeitos especiais sonoros encorparam as narrativas das 

produções veiculadas. O som, neste caso, mudou o paradigma do “fazer” televisão, e a 

experiência de contato por parte dos espectadores. 

O som se tornou parte tão essencial para a televisão que, se por acaso o aparelho 

televisivo estiver ligado, com o som de ótima qualidade, porém se as imagens não estiverem no 

mesmo nível, o conteúdo transmitido pelo som ainda pode ser apreendido e passar a mensagem. 

O espectador ainda permanece atento. 

O mesmo não acontece quando é o som é transmitido cheio de ruídos ou quase de 

forma inaudível ou ainda, quando se assiste algum programa e apenas o som emite alguma 

conotação específica 

E voltando aos sons, estamos acostumados a associar músicas e personagens no 

cinema e na tevê. Conhecemos bem essa gramática, ainda que não prestemos muita 

atenção nela. Essa associação é muito clara na televisão que assistimos quase 

diariamente. Somos capazes de relacionar imediatamente os sons que ouvimos com 

as imagens que não estamos vendo. Mas temos a certeza de que estão na tela. 

(BRASIL, 2013. p. 74) 

 

McLuhan (1969, p. 36) já acreditava que os meios de comunicação eram parte 

importante da composição da sociedade, já que para ele, o meio também era a mensagem. Tendo 

em vista que os indivíduos estavam mais inclinados a seguirem os meios “quentes” que os 

meios “frios”, ele afirmou que “As sociedades sempre foram moldadas mais pela natureza dos 

meios que os homens usam para comunicar-se que pelo conteúdo da comunicação”. 

Com o passar do tempo, a televisão, o rádio e, agora a internet, precisaram se 

adequar às rápidas mudanças tecnológicas e necessidades de consumo dos seus usuários, 

demonstrando que 



22 
 

 

 

 

 
[...] é o meio que configura e controla a proporção e a forma das ações e associações 

humanas. O conteúdo ou usos desses meios são tão diversos quão ineficazes na 

estruturação da forma das associações humanas. Na verdade não deixa de ser bastante 

típico que o “conteúdo” de qualquer meio nos cegue para a natureza desse mesmo 

meio. (MCLUHAN, 1969, p. 22) 

 

Essa mudança dos suportes tecnológicos, mesmo dando uma impressão de que os 

meios também são efêmeros, manteve uma característica intacta e, porque não citar, 

permanente. Fala-se aqui do centro de transmissão desses conteúdos, majoritariamente o som, 

onde os conteúdos que são veiculados em todos esses meios norteiam boa parte das ações da 

sociedade. Logo, não apenas a forma de receber novas informações deve ser (re)pensada, mas 

também quais mecanismos são os mais apropriados para isso. 

Como Brittos (2011 p.18) enfatiza, a televisão se adaptou pela necessidade de se 

inserir na internet, a fim de ter mais alcance. Esta que, por sua vez, por ser uma plataforma 

multimídia, agregou ao som ainda mais valor nesses suportes, levando em consideração que o 

sentido só pode ser dado de acordo com os recursos sonoros que estiverem à disposição (fala 

ou efeitos sonoros no geral), conforme Lopez e Silva (2017) comentam a seguir 

 
Com a ocupação pelo rádio do espaço digital houve algumas divergências sobre o que 

era ou não classificado como radiofônico. No rádio hipermidiático, Lopez (2010, 

p.25) afirma que ‘uma característica é crucial: a espinha dorsal da narrativa é sonora 

e, portanto, seu perfil multiplataforma envolve uma narrativa que, embora importante, 

é complementar’. Entretanto, após algumas discussões, o rádio no ciberespaço ganha 

suas características e suas definições. Encontramos algumas classificações de rádio na 

web, como as webrádios, que segundo Prata (2009, p.60) ‘são emissoras que podem 

ser acessadas através de um endereço na internet, não mais por uma frequência 

sintonizada no dial de um aparelho receptor de ondas hertzianas’, ou então o rádio 

hipermidiático de Autor 1 (2010, p.9) no qual ‘sua construção narrativa apresenta-se 

como multimídia, mas sempre fundamentada em uma base sonora, por isso se 

configura como rádio. Esta comunicação sonora (...) é complementada pelo conteúdo 

multimídia de transmissão multiplataforma’ (LOPEZ; SILVA. 2017) 

 
Além da ocupação do rádio e televisão na internet, novos produtos foram criados, 

já com seus projetos pensados para as mais novas formas de consumo que estavam surgindo, 

que objetivam o fomento do conhecimento. Jenkins (2009) aborda como a convergência de 

mídias também influenciou na construção do conhecimento na internet 

Nenhum de nós pode saber tudo; cada um de nós sabe alguma coisa; e podemos juntar 

as peças, se associarmos nossos recursos e unirmos nossas habilidades. A inteligência 

coletiva pode ser vista como uma fonte alternativa de poder midiático. Estamos 

aprendendo a usar esse poder em nossas interações diárias dentro da cultura da 

convergência. (JENKINS. 2009. p. 30) 
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Um dos mais “jovens” recursos que a internet possibilitou o surgimento, foi o 

broadcast, que não apenas intermediou o acesso a conteúdos, como proporcionou outras formas 

de consumo, de acordo com as necessidades dos usuários, o que será abordado mais 

aprofundadamente no próximo capítulo. 

Além disso, essa nova tecnologia ajudou no fomento de conteúdos em suportes 

multimídia que, com o tempo, foram desenvolvendo uma linguagem própria da internet, que 

engloba tudo o que já conhecemos, e incluindo as novas demandas por conteúdos que 

ultrapassasse fronteiras de local e tempo, conforme é dito por McLuhan (1969, p. 91 grifo do 

autor) “O nosso é o mundo novo do tudoagora. O ‘tempo’ cessou, o ‘espaço’ desapareceu. 

Vivemos hoje numa aldeia global... num acontecer simultâneo”. 

Aldeia global essa que Stuart Hall (2011) coloca como sendo a busca pela 

homogeneidade entre as identidades nacionais e locais que, devido à globalização, promoveram 

profundas transformações, já que esse fenômeno “derrubou” barreiras, mudando e, ao mesmo 

tempo, deslocando essas identidades. 

E essa ideia se aplica à internet, com seu “www” (World Wide Web) ou rede 

mundial de computadores, que “unificou” a linguagem mundial nesse ambiente. E essa 

“unificação” também se aplicou à forma como se trabalha conteúdos em sala de aula. 

 

 

1.2 O áudio em ambientes virtuais 

 

 

 
Na academia, os professores utilizam-se de sua fala para transmitir o conhecimento, 

sendo, portanto, o som de extrema importância nesse processo. Então, colocando em xeque a 

ideia de Marcuschi (2010), sobre transmissão de ideias conceitos e emoções, a sociedade como 

todo desenvolveu mecanismos para transmitir, da maneira mais adequada, sentido da 

mensagem que pretende difundir e, uma alternativa é manter o som como sendo o principal 

agente auxiliador, já que, além de transmitir os conhecimentos, cria uma “conexão” entre 

emissor e receptor. 

A oralidade, que é parte essencial desse processo, se faz presente até os dias atuais, 

como por exemplo, o professor, que explica a aula explorando os assuntos por meio de 

apresentações com exposição de materiais e, usando recursos escritos em suportes, como: slides 

e cópias de trechos de livros. 
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Porém, o principal conteúdo ou ideia ainda é apresentado de forma oral, sempre 

buscando facilitar a transmissão dos conteúdos para os alunos. Outros métodos utilizados dentro 

dessa didática de sala de aula são os debates, seminários, exposições etc. Essas atividades 

obrigatoriamente requerem o diálogo, a fim de alcançarem um patamar elevado de 

aprendizagem 

[...] a oralidade seria uma prática social interativa para fins comunicativos que se 

apresenta sob várias formas ou gêneros textuais fundados na realidade sonora: ela vai 

desde uma realização mais informal a mais formal nos vários contextos de uso. 

(MARCUSCHI, 20011, p. 21). 

 

Com a tecnologia, não precisa mais se estar “presente”, em termos geográficos. 

Como fala Moura (2010), as tecnologias estão para as novas gerações, assim como a 

comunicação está para os indivíduos. Freire (2013) enfatiza como esse uso pode ser interessante 

no âmbito digital 

No campo da distribuição, a oralidade ganha, por suas tecnologias, um alcance que 

suplanta significativamente o cessar das ondas vocais de um cenário natural de 

emissão da voz humana. Tal ampliação advém tanto da emissão em broadcasting, 

típica do rádio, quanto pela distribuição sob demanda, própria do meio digital. Neste 

âmbito, é sensato qualificar as tecnologias de oralidade nele inseridas como 

promotoras de uma “oralidade digital”, a qual se constitui da oralidade tecnológica 

cuja sofisticação do manejo advém do uso de meios digitais. (FREIRE, 2013. p. 40) 

 

Partindo desse pressuposto, o que não se pode deixar de lado, é que as tecnologias 

se modificam com o tempo, se aperfeiçoando. E pode-se usufruir delas associando essas 

tecnologias ao que já se sabe que atinge seu objetivo, como a oralidade, sendo ela a principal 

forma de transmissão do conhecimento, pois, mesmo com todo o suporte físico e todos os 

aparatos tecnológicos já existentes, é notória a necessidade da transmissão de conhecimentos 

por meio da fala, como se faz na universidade. 

Também não se pode pensar o processo de comunicação e o processo de ensino e 

aprendizagem, sem antes entender como estas vão interagir com as novas gerações que, dentro 

do atual contexto, são chamados de nativos digitais, que nada mais são do que a nova geração 

de indivíduos, nascidos a partir dos anos 1980 e que cresceram rodeados pelas novas 

tecnologias e suas ininterruptas e bruscas mudanças, conforme menciona Moura (2010) 

 
Não se pode falar de Geração 2.0 sem falar da Geração 0.0 – nativos da oralidade, 

dominante até à massificação das escolas e da Geração 1.0 – nativos da escrita, 

dominante nos séculos XIX e XX. A Geração 2.0 – nativos da Internet começa a 

ganhar expressividade. Para esta geração o relacionamento com a informação passou 

de um consumo passivo para uma construção activa. A geração 2.0 é marcada pelo 

multimédia, pelos hábitos de aprendizagem não sequenciais, interactivos, assíncronos, 

multitarefa e colaborativos (MOURA, 2010. p. 85). 
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Esses nativos digitais são indivíduos ativos, que utilizam diversos recursos 

multimídia simultaneamente, são interativos e participativos, conforme Jenkins (2009) pontua 

em seu livro “Cultura da Convergência”. 

Partindo desse pressuposto, percebe-se que a sala de aula ganhou uma gama de 

alternativas para trabalhar seus conteúdos que, por sua vez, criaram conexões com outras 

mídias, que são utilizadas por professores e alunos simultaneamente, criando uma espécie de 

rede. 

Essa “rede”, explanada por Castells (2002), afirma que todos estamos produzindo 

conhecimento em um determinado momento. Essa produção de conhecimento gera um 

rompimento com a lógica clássica do processo de comunicação: emissor/mensagem/receptor. 

Moura (2010) aponta como a utilização de ferramentas tecnológicas em sala de aula 

pode ser proveitoso para o professor e para os alunos 

Os internautas passaram de utilizadores passivos a agentes activos, relativamente aos 

conteúdos que circulam na Web. 

[...] Usar estas ferramentas implica abrir espaço para a participação, partilha e 

colaboração online. São ferramentas fáceis de criar, de usar e actualizar, porque tudo 

se encontra online. 

As ferramentas Web 2.0 são normalmente apresentadas em diferentes categorias: 

leitores de RSS ou agregadores, armazenamento, áudio e podcast, blogues, 

motores de busca, comunicação, imagens, mapas, gráficos e diagramas, marcadores 

sociais, microblogging, apresentações, redes sociais, wikis. Para melhor compreensão 

estruturamo-las segundo uma classificação pedagógica e baseadas em experiências de 

aula. (MOURA, 2010. p. 86. grifo nosso). 

 

E como, no atual contexto, presupõem que os indivíduos são produtores e 

receptores de conteúdo, logo, observa-se que existe a dificuldade em assimilar tanta 

informação. Se o campo da Comunicação, tido como fonte de grande parte dessa produção, 

tem discutido o fluxo da mesma na sociedade atual (Castells, 2002), o campo da Educação que 

tem sua gênese estrutural, está passando por transformações nos modos de transmitir, 

compartilhar e até mesmo ensinar conteúdo, que antes eram restritos ao âmbito escolar. 

Nesse sentido, o uso de novas tecnologias, como o podcast, pode trazer grandes 

contribuições tanto para o professor quanto para o aluno. A utilização desse recurso pode 

proporcionar um ganho de tempo e conteúdo dentro de sala de aula, haja vista que as temáticas 

nem sempre podem ser discutidas em ampla profundidade e em todos os seus vieses, uma vez 

que há a necessidade do professor em seguir o cronograma pré-estabelecido no planejamento. 

Freire (2013) sinaliza um ponto positivo do uso do podcast 



26 
 

 

 

 
[...] é válido afirmar que, enquanto as rádios comunitárias, públicas e escolares 

representam veículos segmentados diante das emissoras radiofônicas comerciais, o 

podcast representa uma segmentação diante daquelas três. Essa assertiva sustenta-se 

também pela suposição de que uma rádio, independente de sua modalidade, 

dificilmente será mantida no ar se não for capaz de captar uma audiência minimamente 

significativa quantitativamente. 

Enquanto isso, o podcast, dadas suas menores demandas e maior especificidade de 

conteúdo frente ao rádio, pode justificar sua existência pela capacidade de interessar 

a potenciais usuários mesmo que estes estejam em pequeno número, o que é possível 

de ocorrer ao longo de um período de tempo que pode ser muito extenso. Tal 

perenidade do podcast permite, inclusive, que permaneça on-line mesmo após não ser 

mais produzido. Isso ocorre, em geral, quando os arquivos de áudio são armazenados 

em sistemas gratuitos voltados para aquele fim. (FREIRE, 2013. p. 80) 

 

A própria criação do podcast, com o passar do tempo, obrigou o surgimento de 

novos formatos de programas e de linguagens diferenciadas, com intuito de contribuir com a 

relação ensino - aprendizagem, pois como é um produto que é feito sob demanda, pode ser 

pensado especificamente para o nicho para o qual o produto é voltado (FREIRE, 2013). 

Então, diante da perspectiva de que a aprendizagem não se encerra na sala de aula, 

nos conteúdos transmitidos pelo professor no âmbito da educação formal, mas, pode e deve ser 

complementado com outras possibilidades de ampliação dos conhecimentos, é que se reflete 

este cenário educacional como um possível espaço de diálogo para uso das ferramentas da 

comunicação que podem contribuir para ampliar os espaços de saber e conhecimento. 

Um exemplo atual em que o podcast pode ser citado é em relação à pandemia do 

novo coronavírus (Sars-CoV-2) que, durante o ápice da contaminação, em 2020, obrigou 

diversos lugares do mundo a realizarem o “confinamento” ou lockdown, com isso, fechando a 

maioria dos estabelecimentos, exceto os de atividades essenciais, como hospitais, Corpo de 

Bombeiros, Polícia Militar etc. 

Desta forma, outros tipos de estabelecimentos como comércios, escolas e 

universidades foram diretamente afetadas, precisando manter-se fechadas durante todo esse 

período, o que apresentou uma nova problemática: como dar continuidade ao processo de 

ensino e aprendizagem? 

Como os estudantes não poderiam ter acesso às aulas presenciais, ou seja, sem o 

contato direto com o professor, as Instituições de Ensino Superior precisaram sair em busca de 

alternativas para continuar com as aulas. 

Diversas instituições passaram a trabalhar com duas novas modalidades além do já 

conhecido Ensino à Distância (EaD), que são: o ensino híbrido e o ensino remoto, o primeiro 

sendo utilizado em maior escala por cursos da área de saúde (o qual há a necessidade de trabalho 

presencial em laboratório) e este segundo sendo utilizado pela maioria dos cursos de graduação. 
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Todas as três modalidades trabalham com a experiência de aula mediada, através 

da internet e dispositivos tecnológicos, os quais necessitam de aparatos próprios, como 

computadores, celulares, tablets etc. A Universidade Federal do Maranhão (UFMA), por 

exemplo, desenvolveu plataformas específicas para dar continuidade ao processo ensino- 

aprendizagem, por meio do projeto “EaD Para Você”, onde elaborou e ofereceu cursos de 

aperfeiçoamento e treinamentos diversos para o corpo acadêmico, para que a experiência 

mediada ocorresse da melhor maneira possível. 

Construir um material didático apropriado para o modelo EAD exige peculiaridades 

distintas do presencial. Por outro lado, a pandemia chegou de forma muito rápida, 

exigindo dos docentes um conhecimento em tecnologias na educação sem 

proporcionar a eles um tempo de aprimoramento na temática. Assim, a UFMA, por 

meio da Diretoria de Tecnologias na Educação – DTED, resolveu construir este Portal, 

o EaD para Você. (SITE EAD PARA VC, 2020) 

 

Nesse ponto, o som, portanto, mostrou-se como o principal meio para que a 

experiência de aula mediada ocorresse. O que abrange a perspectiva de HALL (2011) quando 

ele trata sobre o fato de a sociedade estar conectada, por conta da globalização. 

Podemos ver novas relações tempo-espaço sendo definidas em eventos tão diferentes 

quanto a teoria da relatividade de Einstein, as pinturas cubistas de Picasso e Braque, 

os trabalhos dos surrealistas e dos dadaístas, os experimentos com o tempo e a 

narrativa nos romances de Marcel Proust e James Joyce e o uso de técnicas de 

montagem dos primeiros filmes de Vertov e Eisenstein (HALL, 2011. p. 71) 

 

Essa relação permeia os tempos atuais, onde surge um novo paradigma: as pessoas 

não dispõem de tempo para realizarem leituras, pois exige foco e demanda demasiado tempo, 

porém possuem este mesmo tempo para ouvir, o que na atual sociedade, é corriqueiro, já que 

se ouve música, notícias e áudios enviados via redes sociais por meio do celular. E com a 

pandemia, a experiência mediada se tornou necessária, já que encontros presenciais não são 

possíveis. 

Outro ponto que se pode levar em consideração tem a ver com a experiência, ou 

falta dela no processo de aprendizagem, conforme Bondía (2002) aponta 

Nessa lógica de destruição generalizada da experiência, estou cada vez mais 

convencido de que os aparatos educacionais também funcionam cada vez mais no 

sentido de tornar impossível que alguma coisa nos aconteça. Não somente, como já 

disse, pelo funcionamento perverso e generalizado do par informação/opinião, mas 

também pela velocidade. Cada vez estamos mais tempo na escola (e a universidade e 

os cursos de formação do professorado são parte da escola), mas cada vez temos 

menos tempo. [...] E na escola o currículo se organiza em pacotes cada vez mais 

numerosos e cada vez mais curtos. Com isso, também em educação estamos sempre 

acelerados e nada nos acontece. (BONDÍA, 2002, p. 23) 
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No momento das aulas, mesmo que presenciais ou à distância, o que se pode 

perceber, é que o tempo é inversamente desproporcional à carga de conteúdos que precisam ser 

abordados e que, a maior parcela desses conteúdos acaba não recebendo a atenção que merecem 

e, nesse âmbito, o podcast entra como um “adicional”, já que sua produção não demanda tanto 

de quem produz. 

Freire (2013, p. 74) salienta que “O podcast possui maior facilidade de produção e 

distribuição por necessitar de equipamentos mais baratos (em tese, basta um computador ou 

dispositivo de gravação de áudio digital, microfone e acesso à internet para sua realização)”. 

Portanto, o podcast surge, dentro desse contexto, como um suporte para além da 

sala de aula, porque como há esse encontro mediado, já que, por não haver garantias, por 

exemplo, de uma boa absorção desse conteúdo ministrado, seja por que o estudante não retém 

tudo o que lhe é dito naquele momento, seja por algum ruído ou na transmissão da informação, 

ou até mesmo por ruídos nos suportes utilizados (internet lenta, por exemplo). 

O que é algo natural, já que as informações ficam na memória de curto prazo e, se 

não houver a revisão daquele conteúdo periodicamente, todas as informações são perdidas, pois 

não passam para as memórias de médio e longo prazos, conforme será aprofundado no próximo 

capítulo. 
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2. PODCAST 

 

 
 

Como visto no capítulo dois, os arranjos sociais contemporâneos exigem novos 

formatos de acesso à informação e ao conteúdo, de modo que atendam de forma mais 

democrática às necessidades de uma coletividade cada vez mais urgente e virtual, que se 

reinventa exponencialmente. 

Por possuir apenas 15 anos de existência, o uso da ferramenta podcast é muito 

recente e ainda está se popularizando e se estabelecendo junto aos seus usuários, principalmente 

no que diz respeito ao seu uso educativo. Segundo Vanassi (2007), o podcast é um processo 

midiático baseado em emissões sonoras que utiliza a Internet como suporte para seu 

funcionamento e propagação de suas mensagens. 

Sob esse ponto de vista, é possível visualizar que a tecnologia é a ferramenta que 

proporciona esse avanço dos meios de comunicação, de modo que satisfaçam as exigências 

coletivas. Com isso, é importante destacar que não se trata de condicionar os arranjos sociais à 

evolução tecnológica, ou vice-versa, mas entender que sociedade e tecnologia são uma, sendo 

equivocada a interpretação isolada de cada uma (CASTELLS, 2002). 

A partir dessa premissa, compreender o dinamismo social é, também, compreender 

o avanço da tecnologia e a forma como um e outro se relacionam, se comunicam e produzem 

conhecimento, uma vez que “os ambientes virtuais estimularam a transformação da 

comunicação de massas, associando novas formas de comunicação em rede e tornando a 

informação mais acessível, democrática e colaborativa” (TEIXEIRA; SILVA, 2010, p. 254). 

É nesse contexto que o áudio, aliado às tecnologias virtuais, consolidam o podcast 

como uma ferramenta de acesso facilitado e democrático à comunicação, informação e 

produção de saber. Para Moraes e Freitas (2020) 

 
A sociedade do atual século está imersa ao meio digital, que produz a cada dia 

novidades que dinamizam a vida das pessoas. Sempre atrás de informação e 

conhecimento, ou ainda de entretenimento, os internautas buscam no vasto universo 

virtual conteúdos e formatos que mais lhe agradam e que melhor se encaixem ao seu 

estilo de vida e preferências (MORAES; FREITAS, 2020. p. 2). 

 

A educação, se valendo dessa prática, pode impulsionar o desenvolvimento social, 

“por meio de conhecimentos e habilidades cuja aplicação não se limitem à sala de aula, mas 

que reflitam a realidade do mundo atual e o auxiliem tanto na sua vida profissional quanto 

pessoal” (CORADINI; BORGES; DUTRA, 2020, p. 220). 
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Nesse cenário, observa-se que as ferramentas do meio virtual, em especial o 

podcast, representam um grande salto para a disseminação de conteúdo e informação, com 

capacidade de atingir diversas camadas socioeconômicas, inclusive a educacional. 

 

 

           2.1 O podcast e a revolução tecnológica 

 

 

 
Para uma melhor compreensão do assunto, inicialmente se faz necessário 

conceituar novamente o que é um podcast, dessa vez de uma maneira mais técnica. O podcast 

é definido por Primo (2005) como um processo midiático que surge a partir da publicação de 

arquivos de áudio na Internet. 

Esses programas sonoros podem ser gravados em casa ou pequenos estúdios e 

depois convertidos em arquivo  MP3, Ogg, acc, a depender da extensão que o produtor queira 

escolher, e procurados na internet ou assinados via RSS (Really Simple Syndication), sistema 

de distribuição de conteúdo, base do podcasting, que normalmente é vinculado a uma 

plataforma. 

Em conformidade com Paz (2007), a concepção dessa tecnologia teve início em 

2004, quando o ex-VJ da MTV “Adam Curry” e o programador “Dave Winer” criaram um 

software que permitia descarregar automaticamente transmissões de rádio na Internet. 

O termo Podcast resulta da junção entre o Ipod (equipamento desenvolvido 

pela empresa Apple e que reproduz MP3 27), e o Broadcast (emissão 

radiofônica). Enviadas diretamente para seus Ipods, tornando-se uma forma 

eficiente para publicação de arquivos digitais (áudio, vídeo, imagem...), na 

internet, através das atualizações para o computador. (MENDONÇA; 

DUARTE, 2010, p. 257) 

 

A partir disso, denota-se que o podcast, em síntese, é uma ferramenta de mídia que, 

através da transmissão de áudio, comunica, informa e produz conteúdo via web, com 

características peculiares, que o distinguem de outras ferramentas semelhantes, como o rádio. 

Entre essas características, Moraes e Freitas (2020, p. 4) apontam que “o podcast 

possui como principais características a linguagem simples, liberdade de temas e formatos, 

divisão em episódios temáticos, baixo custo de produção e contato direto com o receptor”. 

Corroborando com esse pensamento, Bottentuit Junior e Coutinho (2007) aduzem que: 

 
O podcast assemelha-se muito a um blog, pelo que as suas características são 

praticamente as mesmas: Permitem a utilização de textos, imagens, áudio, vídeo e 
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hipertexto; É de fácil utilização, sendo atualizável sem a necessidade de grandes 

conhecimentos informáticos; Possui grande variedade e tipos de servidores que o 

disponibilizam de forma gratuita através da Internet; A sua organização também é 

feita por meio de posts que podem ser produzidos de forma individual ou coletiva; 

Permitem o acesso de forma livre ou mediante registro ao conteúdo publicado; 

Permitem que os utilizadores recebam as atualizações por meio de feeds do RSS (Real 

Simple Syndication) (BOTTENTUIT JUNIOR; COUTINHO. 2007, p. 840). 

 

Essas características, atuando em conjunto, consolidam o formato podcast na 

transmissão de conteúdo diversificado, democrático, acessível e com diversas possibilidades de 

aplicações. Todavia, o advento dessa tecnologia perpassou por diversos momentos e 

concepções, através das revoluções tecnológicas da informação e globalização. 

O processo de globalização tem como uma de suas características a aceleração das 

relações de espaço e tempo, promovendo uma reprogramação das relações sociais, com a arte, 

tecnologia, ciência, informação e todo tipo de conteúdo, combinando esses pontos de diferentes 

modos, para a produção de novos formatos e interpretações (HALL, 2006). 

É nesse contexto que as revoluções tecnológicas acontecem, uma vez que a “[...] 

transformação tecnológica expande-se exponencialmente em razão da capacidade de criar uma 

interface entre campos tecnológicos mediante uma linguagem digital comum na qual a 

informação é gerada, recuperada, processada e transmitida” (CASTELLS, 2002, p. 68). 

Esse é o cenário fomentador para que a tecnologia da comunicação na web tomasse 

forma, sendo que esse processo teve início na virada do milênio, já que ocorreu diversos 

avanços tecnológicos, além do que Magnoni, Almeida e Leite (2020, p. 152) citam como 

“digitalização” de conteúdos e também a alteração das linguagens midiáticas, “que incluía 

também outros produtos online, como os blogs e as wikis”. 

Essas mudanças foram rápidas, porém profundas, colocando em xeque assim, a 

relação entre as tecnologias, porém todos esses acontecimentos foram os responsáveis por 

proporcionarem o surgimento do podcast. (FREIRE. 2013.) 

Nesse contexto, Bottentuit Junior e Coutinho apontam que 

 
Num mundo globalizado onde o tempo é escasso, o podcast surge como uma 

tecnologia alternativa extremamente potente para ser utilizada ao serviço do processo 

de ensino e aprendizagem tanto na modalidade a distância (e-learning) ou como no 

complemento ao ensino presencial (b-learning) (BOTTENTUIT JUNIOR; 

COUTINHO. 2007. p. 837). 

 

O surgimento dos audioblogs, através da tecnologia mp3, foi um grande precursor 

do podcast, uma vez que a disseminação deste permitiu que o formato fosse se 
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aperfeiçoando e desenvolvendo novas funcionalidades, até o surgimento do que temos hoje 

(FREIRE, 2013). 

No Brasil, o primeiro podcast só surgiu no ano de 2004, e não possuía os formatos 

e linguagens que são conhecidas atualmente. Até mesmo a intenção de criação deles era atrelada 

aos blogs. No entanto, a expansão em massa da ferramenta ocorreu por volta dos anos de 2018 

e 2019, em razão de novos programas e uso da ferramenta (MORAES; FREITAS, 2020). 

Uma ferramenta muito similar ao podcast é a Rádio Web que, segundo Teixeira e 

Silva (2010) 

Apesar de semelhantes, mas com características distintas, a Rádio Web e o Podcast se 

complementam em prol da interatividade, do imediatismo e da ubiquidade, criando 

uma cultura mediática emergente, representando para o público um novo modo de 

receber e transmitir informações (TEIXEIRA; SILVA, 2010, p. 258). 

 

Ou seja, apesar de estarem no mesmo ambiente virtual, seus modus operandi são 

completamente distintos. O funcionamento do podcast se dá com a “transmissão assíncrona e 

disponibiliza seus conteúdos de forma que os ouvintes/utilizadores possam ouvi-los e/ou 

armazená-los em seus computadores, desvinculando o tempo de emissão do tempo de recepção” 

(TEIXEIRA; SILVA, 2010, p. 257). 

O podcast pode ser usado ainda de dois modos: 

 
Em interação direta através da Internet, ou seja, o utilizador escuta os episódios 

diretamente no computador; uma outra forma de utilizar o podcast é através do 

descarregamento dos ficheiros para os dispositivos de reprodução digital de áudio 

mais conhecidos como ipods, mp3 players, mp4, etc. (BOTTENTUIT JUNIOR; 

COUTINHO, 2007, p. 840). 

 

Em outras palavras, a Rádio Web é um método, normalmente, síncrono de 

reprodução, no qual é seguida uma ordem de conteúdo pré-estabelecida, podendo, inclusive, 

ser em tempo real. Já o podcast quebra essa sincronia, de acordo com o interesse do usuário, 

que pode reproduzir da forma e no tempo que desejar, sempre com o conteúdo sob demanda 

(TEIXEIRA; SILVA, 2010). 

Por possuir características e dimensões diversificadas, o podcast pode ter inúmeras 

aplicabilidades, que podem se enquadrar em atividades recreativas, científicas, trabalhistas, 

educativas, entre outras. “Ademais, é importante destacar que a cada dia uma série de 

aplicativos para tais fins surgem. A escolha do recurso para elaboração, edição e 

disponibilização de um podcast fica a critério do produtor e consumidor” (LEITE, 2018, p. 49). 

Todavia, a ferramenta podcast ainda é muito recente, sobretudo quando comparada 

a outros processos da tecnologia da informação, apesar de ter 15 anos de existência ainda 

é uma mídia que teve seu boom somente há 02 anos atrás . Por esta razão, este recurso 

ainda está se 
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popularizando e se estabelecendo junto aos usuários, principalmente no que diz respeito ao seu 

uso educativo. 

 

 

      2.2    O papel do podcast no processo de aprendizagem 

 

 

 
O avanço da tecnologia da informação e comunicação pode ser utilizado para 

melhorias nos mais diversos campos, pois “se mostram cada vez mais presentes na sociedade, 

quando falamos de educação não é diferente, pois cada vez mais temos a presença de 

ferramentas digitais para auxiliar na compreensão dos conteúdos” (OLIVEIRA; OLIVEIRA; 

CARVALHO, 2020, p. 58). 

A Base Nacional Comum Curricular é um documento do Ministério da Educação, 

desenvolvido para nortear os processos de aprendizagens essenciais na educação básica 

brasileira, mas também é útil para avaliar alguns pontos fundamentais para a educação, sendo 

estes: conhecimento; curiosidade intelectual; manifestações artísticas e culturais; diferentes 

linguagens; tecnologias digitais da informação e comunicação; diversidade de saberes e 

vivências culturais, etc. (BRASIL, 2018). 

A análise desses fundamentos permite compreender a importância de uma educação 

que aborde pontos multidisciplinares, a exemplo comunicação e cultura digital. Nesse sentido, 

Rehfeldt e Silva esclarecem que: 

O docente que utiliza a aprendizagem significativa como base do seu fazer docente 

pode coletar dados; refletir sobre eles e adotar estratégias/métodos de como 

potencializar seu uso. Como resultado da “pesquisa”, o docente apresenta um 

ambiente educacional potencialmente significativo para seus estudantes, seja por 

conta de um material didático próprio ou pelo uso de metodologias de ensino apuradas 

com os processos de aprendizagem (REHFELDT; SILVA, 2019, p. 1177). 

 

A partir disso, verifica-se que o processo de aprendizagem pode ser intimamente 

associado à comunicação. “Isso ocorre pelo fato de que nesse cenário plural contempla-se o 

exercício opinativo desvinculado de significativas restrições, propiciando uma circunstância 

apta ao desenvolvimento de práticas dialógicas entre os sujeitos” (FREIRE, 2013, p. 134). 

Moraes e Freitas (2020, p. 5) pontuam que o estudo de textos dentro do ambiente 

escolar, diga-se acadêmico, e esse estudo é incentivado durante o diálogo. Dessa forma, o 

docente pode apropriar-se de outros dispositivos, que não textuais, como o podcast, para dar 

maior dinamicidade às aulas, pois “a utilização do áudio na sala de aula, como elemento 

motivador do aprendizado, 
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é recurso conhecido em todo o mundo e explorado de diversas formas” (BARBOSA FILHO, 

2005, p. 165). 

Nesse contexto, entra o podcast, uma vez que “as características do Podcast, 

especialmente a simplicidade técnica necessária para produzir e/ou ser ouvido, propiciam 

facilidades à sua utilização em contextos escolares como uma tecnologia de comunicação” 

(CORADINI; BORGES; DUTRA, 2020, p. 223). 

O podcast utilizado na educação, por exemplo, ajuda a potencializar a construção 

do conhecimento do aluno, visto que ele pode ter acesso e ouvir as gravações com os conteúdos, 

quantas vezes desejar, respeitando a forma de aprendizado individual. 

Os professores do universo acadêmico educativo podem encontrar e oferecer na 

criação de um podcast a praticidade, criatividade e dinamicidade na propagação do conteúdo, 

visto que a tecnologia tem mudado a forma com que os seres humanos se relacionam e 

interagem. 

 
Ao utilizar um podcast o professor alia informação, entretenimento, dinamismo e 

rapidez ao processo de ensino-aprendizagem. Mas criar um podcast exige ao professor 

muita dedicação, uma vez que conceber e dinamizar atividade exige uma grande 

capacidade de trabalho e criatividade (CARVALHO apud CRUZ, 2009, p.67). 

 

Bottentuit Júnior e Coutinho (2007) pontuam que o podcast pode ser uma 

ferramenta prazerosa no uso para a educação, uma vez que pode ser usada como pano de fundo 

de outras atividades, além de serem acessadas em meios tecnológicos já presentes na vida dos 

acadêmicos. 

 
Os podcasts, por sua natureza simples, são de fácil aplicabilidade e envolvem 

tecnologias que os estudantes convivem diariamente e sentem o prazer de usá-la, ou 

seja, a internet, o computador, pen drive, o telefone celular e os aparelhos de gravação 

mp3 e mp4. Seguindo este pensamento, os podcasts apresentam ainda uma vantagem 

significante, pois quando o episódio for descarregado o estudante poderá ouvi-lo em 

qualquer lugar e situação, até mesmo dentro de um ônibus, trem ou metrô no 

deslocamento de sua residência ao trabalho ou em um destino qualquer. 

(BOTTENTUIT JUNIOR; COUTINHO, 2007, p. 5). 

 

Freire (2013) coloca em xeque uma das características do podcast em contrapartida 

com seus quesitos técnicos, a capacidade da reprodução da voz humana, voltada para a difusão 

de materiais educativos, que ajudam a fixar o conteúdo. 

É sensato afirmar que o podcast consiste em um modo de produção/disseminação livre 

de programas distribuídos sob demanda e focados na reprodução de oralidade e/ou de 

músicas/sons. Essa definição acaba por contemplar o “fazer” humano do podcast 

acima de seus quesitos técnicos, constituindo, assim, uma conceituação que representa 

posicionamentos condizentes com o alicerce da educação. Desse modo, têm-se uma 
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elaboração linguística que reproduz uma perspectiva educativa centrada nos Sujeitos, 

antes de qualquer outro quesito, no pensamento educacional. (FREIRE, 2013, p. 141). 

 

A partir dessa premissa, e em um contexto de mudanças constantes na educação e 

na tecnologia digital, é fundamental se utilizar de outros meios e recursos para proporcionar 

uma educação de qualidade atualizada e desafiadora, a partir de metodologias ativas. “As 

metodologias ativas de ensino são uma alternativa para atender às demandas atuais na educação. 

A aprendizagem ativa ocorre quando o aluno atua como protagonista, em atividades interativas 

com outros alunos” (PEREIRA; SANTOS NETO, 2020. p. 770). 

Uma alternativa para estabelecer tais metodologias, seria o uso da tecnologia, 

conforme aponta Silva Junior, Silva e Bertoldo (2020) 

Vale ressaltar que o trabalho com as tecnologias na educação possibilita o 

desenvolvimento da aprendizagem criativa, tornando o aluno mais ativo na construção 

de seu saber com sentido e significado e colocando-o como protagonista do processo 

de aprendizado. A aprendizagem criativa pondera que o educando obterá um 

aprendizado mais eficaz se estiver envolvido em sua constituição de forma 

significativa, permitindo que o conhecimento seja estabelecido por meio da 

experimentação concreta, quer dizer, na prática, com todos os possíveis erros e 

acertos, na dinâmica que permeia uma elaboração cognitiva (SILVA JUNIOR; 

SILVA; BERTOLDO. 2020. p. 40). 

 

Ou seja, utilizar-se de tecnologias em sala de aula pode não apenas possibilitar a 

inserção de novos conteúdos ou aprofundamentos deste, mas instigar o interesse do aluno em 

buscar mais conhecimentos em dispositivos diversos, sem, necessariamente, perder a conexão 

com o professor, já que “o uso das mídias digitais como forma de expressão autoral discente 

completa a lacuna existente no elo entre a teoria de aprendizagem significativa, o educar pela 

pesquisa e as mídias digitais” (REHFELDT; SILVA, 2019. p. 1183). 

A utilização desse produto sonoro como suporte é extremamente interessante, já 

que “a educação, em qualquer etapa ou modalidade, deve acontecer através de instrumentos 

criativos que permitam pensar, testar e, consequentemente, aprender” (SILVA JUNIOR; 

SILVA; BERTOLDO, 2020, p. 40). 

De fato, o Podcast abre um leque de possibilidades, no que tange à forma como se 

absorve conteúdos, além de se aproximar do ouvinte, por utilizar-se de linguagem coloquial, o 

que facilita a compreensão de conteúdos que outrora não puderam, por algum motivo, tanto 

serem abordados pelos docentes, como assimilados pelos estudantes. “Em outras palavras: 

educar-se é falar, ouvir vozes as mais diversas. Ambas as ações relacionadas às vozes se 

mostram essenciais para a comunicação” (FREIRE, 2013, p. 134). 
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À frente disso, o uso do podcast nos processos de aprendizagem propõe transpor as 

barreiras do tradicional e explorar esses desafios. Desse modo, “o podcast deve ser entendido 

como mais uma ferramenta que pode ser utilizada em contexto pedagógico, que possui atributos 

específicos e diferenciais que podem ser combinados com outros métodos e com outras 

ferramentas” (BOTTENTUIT JUNIOR; COUTINHO, 2007, p. 841). 

O podcast também possui outra característica marcante, em contrapartida com seus 

quesitos técnicos, que é a capacidade da reprodução da voz humana. O “fazer” humano do 

podcast, onde têm-se uma elaboração linguística que reproduz uma perspectiva escolhida, nesse 

caso a educativa centrada nos sujeitos, antes de qualquer outro quesito, no pensamento 

educacional. “Como em qualquer tecnologia educacional, o uso do podcast produz uma alta 

interatividade com o usuário, proporcionando grande experiência na aprendizagem, com 

resultados que visam ajudar o educador e os alunos” (LEITE, 2018, p. 49). 

O podcast também expressa a praticidade, criatividade e dinamicidade na 

propagação do conteúdo, visto que a tecnologia tem mudado a forma com que os seres humanos 

se relacionam e interagem, sendo educativa “seja na produção que exige aprendizagem para 

apropriação da mesma, ou, no recebimento das informações que variam por diversos conteúdos 

como humor, cultura, educação, dentre outros” (OLIVEIRA; OLIVEIRA; CARVALHO, 2020, 

p. 59). 

Deste modo, a importância de sua utilização no meio acadêmico revela-se na 

interação por parte do discente, pois é ele quem decide que conteúdo quer ouvir e quando quer 

ouvir, construindo assim o seu próprio conhecimento com auxílio da tecnologia, e ainda pode 

fazê-lo levando em consideração seu próprio tempo de aprender. 

Para a educação, as instituições de ensino podem, através do podcast, disponibilizar 

materiais educativos com temas diferentes em texto, imagem, vídeo ou áudio, que será 

fornecido em ambiente virtual da rádio e que pode ser acedido a assincronamente. 

(MENDONÇA; DUARTE, 2010, p. 258). 

 

Ou seja, pelo fato de o Podcast abrir um leque de possibilidades no que tange à 

forma como se aprende conteúdos e, além de se aproximar do ouvinte, por utilizar-se de 

linguagem coloquial (quando é escolha do seu produtor), o que facilita a compreensão de 

conteúdos que outrora não puderam, por algum motivo, tanto serem abordados pelos docentes, 

como assimilados pelos estudantes, a utilização desse produto sonoro como suporte é 

extremamente interessante. 

Diante disso, vale ressaltar, norteado pela concepção dialógica de Paulo Freire, que 

a interlocução relacionada à multiplicidade de vozes remete-se não apenas à troca de falas, mas 
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a uma consideração igualitária e plural, portanto, desvinculada de contexto de privilégio 

(FREIRE, 2013, p. 135). 

Tal utilização pode mostrar-se ser uma ferramenta-chave a ser inserida na 

metodologia de ensino para todas as disciplinas, mas, principalmente, para aquelas que são 

consideradas mais complexas e com conteúdos que exigem mais dos alunos. O podcast pode 

ser assim, uma ferramenta que pode possibilitar ao aluno a aprender, de acordo com sua própria 

necessidade. 

 

            2.3 O podcast em Instituições de Ensino Superior no Brasil 

 

 
O uso de podcast pelas Instituições de Ensino no Brasil tem sido disseminado de 

acordo com as mudanças provocadas pelos avanços da tecnologia da informação, como visto 

anteriormente. Entretanto, um grande fator propulsor do crescimento exponencial de 

ferramentas tecnológicas, que foi a pandemia ocasionada pela covid-19 (Sars-CoV-2), alterou 

o ritmo dessa expansão. 

O que se observa é que, “longe da sala de aula, muitos alunos e pesquisadores se 

viram diante de novos desafios e alguns optaram pelo podcast inclusive para tratar de temas 

relativos ao contexto de pandemia” (FALCÃO, 2020, p. 5). Entre essas instituições que fazem 

uso dessa ferramenta para trazer melhorias, integração e transformações nos processos de 

aprendizagem, algumas merecem destaque no presente estudo. 

Uma das maiores Instituições de Ensino Superior do país, a Universidade de São 

Paulo (USP), conta com uma plataforma integralizada ao Jornal da USP, destinada aos canais 

de podcasts, com temas variados, como saúde mental, meio ambiente, ciência, entre outros, que 

podem ser visualizados através do site jornal.usp.br/podcasts (PODCASTS USP, c2019). 

A Universidade Estadual Paulista (UNESP) desde 2011 colocou no ar o Podcast 

Unesp, tendo como objetivo divulgar o universo acadêmico à sociedade. O serviço 

disponibiliza, de forma gratuita, podcasts com pesquisas e a opinião de especialistas da 

Universidade sobre os mais diversos assuntos em todas as grandes áreas do conhecimento, 

através do site podcast.unesp.br (PODCAST UNESP, s. d.). 

Outra instituição que tem apostado nessa ferramenta como suporte auxiliador das 

práticas docentes é a Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

(UNILAB), com o Vozes da Unilab, que faz parte do projeto de extensão “Bota a fala: hip-hop, 
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reconhecimento e paideia (educação) democrática”, disponível no site 

http://vozesdaunilab.unilab.edu.br, com temáticas relacionadas à comunidade afro-brasileira 

(VOZES DA UNILAB, 2020). 

A Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) lançou o Front da Ciência, 

que pode ser acessado pelo site ufrgs.com.br/frontdaciencia e trata de temas ligados à física, 

astronomia, história, política, entre outros, e já conta com 456 episódios de podcast no ar, 

divididos em 12 temporadas. O projeto é ligado ao Instituto de Física e Departamento de 

Biofísica da Universidade (FRONT DA CIÊNCIA, c2019). 

Por sua vez, a Universidade Federal de Minas Gerais conta com a Rádio UFMG 

Educativa, com conteúdos publicados no Portal UFMG e em diversas plataformas de streaming, 

com canais que tratam sobre todas as áreas de conhecimento (RÁDIO UFMG EDUCATIVA, 

c2021). 

Nessa esteira, todas as universidades pesquisadas possuem ou já possuíram algum 

programa de podcast, seja para o desenvolvimento de projetos pontuais, seja para a produção 

em disciplinas específicas, seja fruto de grupos de pesquisa etc. Entre as instituições que não 

foram mencionadas, temos a Universidade Federal do Pará, Universidade Federal do Espírito 

Santo, Universidade Federal do Amazonas, Universidade Federal do Ceará, Universidade 

Federal do Tocantins, entre outras, inclusive a Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 

A UFMA possui diversos podcasts entre os cursos e grupos de pesquisas da 

instituição, como o Ciência em Pauta, da Agência de Inovação, Empreendedorismo, Pesquisa, 

Pós-graduação e Internacionalização (AGEUFMA). 

O canal, que pode ser acessado pelo site portais.ufma.br, já conta com 5 episódios 

que tratam sobre assuntos internos, como avanços e melhorias na gestão, pesquisa científica e 

tecnológica, entre outros (PODCAST CIÊNCIA EM PAUTA, c2021). 

O Programa de Educação Tutorial (PET) Computação da UFMA também interage 

com a comunidade acadêmica através do PodComp, o podcast que surgiu com a suspensão das 

atividades presenciais em razão da pandemia. O canal trata sobre tecnologia e outras temáticas 

relacionadas, podendo ser acessado em plataformas de streaming, com nove episódios 

disponíveis (PODCOMP, 2021). 

Ainda, o podcast O Som da Saúde, criado pelos estudantes do curso de Medicina 

da UFMA, que tem por objetivo informar o público sobre diversos temas relacionados à saúde, 

tudo com uma linguagem simples e bem-fundamentada. O primeiro episódio foi publicado no 

dia 6 de maio de 2021 e pode ser acessado em plataformas de streaming (O SOM DA SAÚDE, 

2021). 

http://vozesdaunilab.unilab.edu.br/
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O que se verifica é que a maioria desses canais criados pelas universidades, ainda 

estão em fases de teste e em constantes melhorias. Por isso, em um contexto de mudanças 

constantes tanto na educação como na tecnologia digitais, se torna fundamental utilizar-se de 

outros meios e recursos para proporcionar uma educação de qualidade atualizada e desafiadora. 

Falcão (2020, p.11) acredita que o uso desse dispositivo pode trazer grande 

contributos para a academia, já que ele está no contexto “do crescente interesse pelo podcast e 

da disposição das instituições em aprimorar suas comunicações, o futuro pode ser promissor”.  

Além da construção de sua ideia, até a propagação do conteúdo que fora criado e, 

devido a isso, quem opta por consumir esse produto, o faz pela identificação que o Podcast é 

capaz de gerar, seja pelo conteúdo em si, seja pela forma de transmissão. 
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3.METODOLOGIA 

 

 
De acordo com (GERHARDT; SOUZA, 2009) a metodologia é o estudo do método, 

podendo ser considerada como corpo de regras e procedimentos para realizar uma pesquisa 

científica. Considera-se um estudo sistemático e lógico dos métodos empregados nas ciências. 

A proposta é utilizar a metodologia de estudo de caso, a qual GIL (2002) afirma ser 

uma “análise de exemplos” que possibilitem o completo ou, o máximo de domínio intelectual 

acerca da temática pesquisada. Com isso, percebeu-se que o tipo da pesquisa a ser realizada 

neste trabalho seria a Pesquisa Exploratória, pois como Gil (2002) explana 

Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de 
idéias ou a descoberta de intuições. Seu planejamento é, portanto, bastante flexível, 

de modo que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato 
estudado. (GIL, 2002, p.41) 

 

O trabalho partiu da pesquisa bibliográfica da temática que, de acordo com 

(LAKATOS; MARCONI, 2003) é um “apanhado geral” sobre obras consideradas primordiais 

para o desenvolvimento de pesquisas, que dão relevância e informações atuais acerca da 

temática estudada, a fim de identificar os autores que possam contribuir para a compreensão da  

Partindo do estudo prévio intitulado “Mapeamento de podcasts usados no 

ciberespaço educativo das instituições de ensino superior”, realizado pela discente Helen 

Oliveira durante sua permanência no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

(PIBIC) no ano de 2017, quando era integrante do Núcleo de Estudos e Estratégias em 

Comunicação – (NEEC), da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), foi realizado pela 

mesma estudos acerca das universidades brasileiras que utilizam o produto sonoro podcast, 

com o objetivo de compreender tanto a finalidade desses produtos na sua aplicação como a 

forma que são elaborados tecnicamente, desde os roteiros. 

Também foi analisada como é a mecânica de produção, pensando desde qual a 

dinâmica mais adequada, formato, bem como linguagem utilizada, tipo do conteúdo abordado, 

tempo de duração, efeitos sonoros, além da reflexão sobre a pós-produção e como estes 

produtos foram difundidos. 

Após esta etapa, foi produzida a peça prática, o podcast “Explicaí”, onde foi criado 

um roteiro-piloto (conforme o Apêndice 06), que foi gravado e editado para servir como produto 

final do projeto experimental, a fim de colocar em prática as teorias aprendidas durante o 

processo de pesquisa. 
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Tal processo foi realizado pelas acadêmicas devido às suas respectivas experiências 

acerca do “fazer” podcast. A discente e autora deste trabalho, Thaís Andrade, já é podcaster há 

seis anos, sendo apresentadora do podcast “Conectados SLZ”, de idealização de Larissa Pontes, 

ex-acadêmica de Rádio e TV da UFMA e Produtora do Podcast. 

A autora ainda é apresentadora do podcast “200 anos da Imprensa no Maranhão”, 

de realização da Supervisão de Comunicação e Eventos da UFMA, sob coordenação do Prof. 

Dr. Marcos Fábio Belo Matos, do Departamento de Comunicação Social da UFMA e atual vice- 

reitor desta Universidade - quadriênio 2019-2023. 

A co-autora deste trabalho, Helen Oliveira, atua como Produtora em Rádio, TV e 

na área Cultural, tendo produzido o podcast “Conectados SLZ”, durante seus primeiros três 

anos de existência. As experiências prévias das discentes com esse formato de produto sonoro 

direcionou significativamente a elaboração do “Explicaí”. 

 

      3.1 Podcast “Explicaí” 

 

 
Assim que surgiu a ideia de produzir o podcast, houve um contato primário, durante 

a disciplina “Projeto de TCC”, com o Prof. Dr. Ramon Bezerra, docente do curso de 

Comunicação Social da Universidade Federal do Maranhão e que já teve a oportunidade de 

lecionar a disciplina de “Teorias da Comunicação”. 

Durante este primeiro contato, fora explicada a ideia do projeto, que se deu através 

das vivências das discentes autoras deste trabalho. No início de suas respectivas trajetórias 

dentro da academia, ambas buscaram mais conteúdos, a fim de compreender melhor os assuntos 

abordados, por meio de outros suportes que possuíssem maior facilidade de compreensão, haja 

visto que boa parcela dos livros e artigos utilizados possuíam uma linguagem não tão acessível. 

Desta forma, ambas realizaram, primariamente, uma pesquisa por esse aporte 

dentro do site da instituição de ensino, que pudesse oferecer melhor contribuição teórica acerca 

das temáticas abordadas, o que não foi possível, devido à falta de opções no site do curso de 

Comunicação Social. Voltando recentemente a acessar o sítio eletrônico, as alunas constataram 

que o portal já não existe mais, como pode-se ver no Apêndice 01. 

Além do sítio já citado, também foram buscadas outras informações diretamente no 

portal padrão da instituição (ufma.br), não obtendo-se sucesso na busca por outros suportes que 

não fossem, necessariamente, textuais, que pudessem auxiliar na compreensão das temáticas, 
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conforme Apêndice 02. 

Outro ponto importante a ser citado, fundamental na percepção para construção 

deste trabalho, ponto de partida para a elaboração do podcast “Explicaí”, é a falta de 

informações de pontos primordiais relacionados à contextualização histórico- político das 

teorias sociais abordadas em sala de aula, que as alunas não tiveram anteriormente no ensino 

medio. No caso da discente Larissa Thaís, que é advinda do ensino médio em escola pública, 

não lhe foi oportunizada de maneira adequada, ao longo dos três anos de seu percurso, o 

contato com disciplinas essenciais, como: história, filosofia e sociologia.  

A viabilidade do projeto foi constatada ainda durante o aconselhamento do Prof. Dr 

Ramon Bezerra, pois, além do desconhecimento dessas temáticas primárias por parte das alunas 

(dificuldades em assimilação dos conteúdos trabalhados durante as 60 horas de disciplina); foi 

constatada ainda a falta de recursos com esse intuito, que poderiam estar disponíveis 

diretamente no portal da Instituição. 

Também foi constatado, em uma segunda reunião, ainda no decorrer da disciplina 

de “Projeto de TCC”, que existem outras temáticas dentro da disciplina “Teorias de 

Comunicação” ainda pouco exploradas e, algumas sequer são abordadas, devido ao tempo 

escasso. Essa variável desproporcional entre tempo versus conteúdo, interfere 

significativamente na forma como os discentes experienciam as temáticas. 

Por essa razão, a ideia do Podcast se tornou viável, pois a ideia é proporcionar uma 

espécie de “experiência prévia” acerca dos conceitos e definições, conforme Bondía (2002) 

aponta, pois, a experiência gera conhecimento, seja na forma empírica, seja na científica. 

Para Gerhardt e Souza (2009, p. 17-18) a definição clássica de conhecimento diz 

que “[...] ele consiste de crença, verdadeira e justificada. Em filosofia, mais especificamente 

em epistemologia, crença é um estado mental que pode ser verdadeiro ou falso. Ela representa 

o elemento subjetivo do conhecimento”. 

Por já existirem evidências científicas que apontam a utilização desse suporte por 

outras instituições de Ensino Superior, acredita-se que essa informação poderá direcionar o uso 

do podcast, além de vir a garantir uma experiência semelhante neste contexto. Partindo dessa 

premissa, esse “saber fazer”, não invalida o “saber”. Para Bondía (2002), existe uma diferença 

entre o “saber” de experiência e a “experiência” em si 

Nunca se passaram tantas coisas, mas a experiência é cada vez mais rara. Em primeiro 

lugar pelo excesso de informação. A informação não é experiência. E mais, a 
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informação não deixa lugar para a experiência, ela é quase o contrário da experiência, 

quase uma antiexperiência. Por isso a ênfase contemporânea na informação, em estar 

informados, e toda a retórica destinada a constituirnos como sujeitos informantes e 

informados; a informação não faz outra coisa que cancelar nossas possibilidades de 

experiência (BONDÍA, 2002. p. 21-22). 

 

Neste ponto, obviamente não há a possibilidade de vivenciar as teorias de sua data 

de ocorrência, porém, há meios de experienciar sua aplicabilidade na atualidade. Como o 

trabalho de pesquisa realizado pela professora Flávia Moura, conforme colocado no podcast, 

por exemplo. 

A pesquisa parte da visão de Stuart Hall, que trata de uma vertente dos estudos 

culturais, que fala sobre os trabalhos de produção dos meios de comunicação de massa, que são 

vistos como um vetor determinante para a criação da cultura e da imagem do que a sociedade 

encara como realidade social. 

Essa pesquisa entra em contato com trabalhadores que saíram de uma situação de 

trabalho escravo e estuda como se eles se viam ou se sentiam representados pela forma como a 

mídia retratava a história deles. Partindo desse exemplo, percebe-se que, a experienciação da 

própria pesquisadora acerca do seu objeto de estudo é diferente da experiência compartilhada 

pelos indivíduos estudados, pois ela experimenta o saber, ao contrário deles, que vivenciaram, 

na prática. 

Logo, levando em consideração que “experiência” é um conceito subjetivo dentro 

da filosofia, pois parte da consciência do indivíduo a partir de sua percepção, de sua 

individualidade (GORGES, 2014. p.78), não se pode especular, tomando por verdade absoluta, 

que o “saber” sobre experiência torna o indivíduo inapto ou menos relevante, porém este 

“saber” pode vir a criar uma nova experiência, por si só. 

Bondía (2002) ainda pontua que 

 
[..] a experiência é cada vez mais rara, por falta de tempo. Tudo o que se passa passa 

demasiadamente depressa, cada vez mais depressa. E com isso se reduz o estímulo 

fugaz e instantâneo, imediatamente substituído por outro estímulo ou por outra 

excitação igualmente fugaz e efêmera. O acontecimento nos é dado na forma de 

choque, do estímulo, da sensação pura, na forma da vivência instantânea, pontual e 

fragmentada. A velocidade com que nos são dados os acontecimentos e a obsessão 

pela novidade, pelo novo, que caracteriza o mundo moderno, impedem a conexão 

significativa entre acontecimentos. Impedem também a memória, já que cada 

acontecimento é imediatamente substituído por outro que igualmente nos excita por 

um momento, mas sem deixar qualquer vestígio (BONDÍA, 2002, p. 23. grifo nosso). 

 

Pensando nisso, um fator determinante para que o produto podcast “Explicaí” fosse 

pensado nesses moldes, é exatamente a falta de tempo.  
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Bondía (2002) coloca em xeque ainda, que conhecer sobre, não necessariamente 

proporciona experiência ao receptor da informação 

Depois de assistir a uma aula ou a uma conferência, depois de ter lido um livro ou 

uma informação, depois de ter feito uma viagem ou de ter visitado uma escola, 

podemos dizer que sabemos coisas que antes não sabíamos, que temos mais 

informação sobre alguma coisa; mas, ao mesmo tempo, podemos dizer também que 

nada nos aconteceu, que nada nos tocou, que com tudo o que aprendemos nada nos 

sucedeu ou nos aconteceu. (BONDÍA, 2002, p. 22) 

 

Ou seja, mesmo que haja a troca de conhecimentos em sala de aula, mesmo que 

alunos e professores sejam produtores e receptores de conhecimentos, estas não serão 

“suficientes”, para que o discente consiga vivenciar o que aprendeu. Pois o ato de experienciar, 

para Bondía (2002, p. 24-25) é “[...] aquilo que ‘nos passa’, ou que nos toca, ou que nos 

acontece, e ao nos passar nos forma e nos transforma. Somente o sujeito da experiência está, 

portanto, aberto à sua própria transformação”. 

Porém Kant (2001) contrapõe Bondía (2002) nesse âmbito, quando afirma que o 

experienciar não parte apenas da parte prática, da ação do indivíduo. 

Na verdade, costuma dizer-se de alguns conhecimentos, provenientes de fontes da 

experiência, que deles somos capazes ou os possuímos a priori, porque os não 

derivamos imediatamente da experiência, mas de uma regra geral, que todavia fomos 

buscar à experiência (KANT, 2001, p. 63) 

 

Neste sentido, o podcast torna-se um agente catalisador de saberes, que auxiliará 

aos alunos a adquirirem conhecimentos suficientes para experienciar, na prática, o que lhes foi 

ensinado no decorrer do curso. 

O que não pode se deixar de enfatizar, é que o produto não pretende substituir o que 

se aborda em sala, mas auxiliar, por exemplo, à priori, a contextualização da temática que será 

abordada em sala e, mais tarde, explanar óticas de outros autores, mais aprofundadamente, que 

podem ser grandes contributos para a disciplina e que, à posteriori, podem ser tratadas, mesmo 

que superficialmente durante a aula, seja presencial, seja remota. 

Neste trabalho de conclusão de curso foi necessário utilizar-se da metodologia de 

pesquisa exploratória, para conhecer mais aprofundadamente a temática. Tal metodologia se 

fez necessária porque, antes da elaboração e produção da peça sonora, as alunas entraram em 

contato com a Profª. Drª. e pesquisadora Flávia Moura, do departamento de Comunicação 

Social da UFMA e que já ministrou a disciplina de Teorias de Comunicação anteriormente, 

para convidá-la a participar do podcast como especialista convidada. 

Durante a reunião, conforme Apêndice 03, percebeu-se, com o relato da professora 
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que, a maior dificuldade encontrada por ela na ministração da disciplina era a falta de 

conhecimento prévio do contexto histórico e político por parte dos alunos e, por este motivo, 

boa parcela do conteúdo trabalhado em aula se perdia, já que a docente precisava explanar o 

conteúdo a partir da história para que houvesse, mesmo que minimamente, uma compreensão 

por parte dos alunos. O que coincidiu com as experiências das discentes quando do início de 

suas respectivas jornadas acadêmicas. 

Partindo desse relato, foi acordado que, o produto seria pensado a partir do relato 

da professora, o qual consiste em gravar um podcast tratando acerca do contexto histórico, onde 

foi solicitada a explanação pela convidada, de forma breve acerca dos Estudos Culturais, 

temática escolhida para o projeto-piloto, por ser a temática de maior familiaridade da docente, 

estando inserida na disciplina de Teorias de Comunicação, no módulo II, conforme Anexo 01 

e, que também possui aplicação prática no atual contexto, como objetivo da pesquisa de 

doutorado da docente. 

Após a reunião, solicitamos à professora um áudio explicando sobre a temática, de 

maneira sucinta, abordando três pontos importantes: 

 
- Contexto histórico, social e principais autores precursores; 

- Abordagem de Stuart Hall e visão do objeto de estudo e; 

- Temática de sua pesquisa, a partir do tema Estudos Culturais. 

 
 

Após o recebimento da sonora enviada pela Profª. Drª. Flávia Moura por volta do 

dia 27 de agosto de 2021, foi iniciado o processo de roteirização do podcast, com objetivo de 

aproveitar o máximo de informações elencadas por ela. Para o desenvolvimento do roteiro, a 

professora disponibilizou artigos e sua própria tese para as discentes. Tais conteúdos 

contribuíram para que houvesse maior familiaridade com o objeto do podcast-piloto. 

Foram utilizados, para a produção do roteiro, autores como Ana Carolina 

Escosteguy, Heloise Chierentin Santi e Vilso Junior Chierentin Santi (autores sugeridos pela 

professora convidada). Estes autores apresentam, de forma simplificada, uma apresentação do 

tema “Estudos Culturais” e ainda explanam acerca da visão de Stuart Hall dentro dessa temática, 

respectivamente, servindo para a elaboração do texto-base do roteiro. 

A linguagem adotada pelas discentes na elaboração do roteiro levou em 

consideração que o podcast precisa ter três elementos básicos para: 

 
- manter a atenção do ouvinte do começo ao fim (entreter); 
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- ter conteúdo de fácil compreensão (linguagem); 

- instigar o ouvinte a buscar outros episódios (conteúdo). 

 
 

Pensando nisso, uma caraterística mantida no momento da gravação foi o sotaque 

das discentes, pois o podcast quebra o paradigma de linguagem “neutra”, comumente adotada 

no jornalismo como todo, rompendo com o estereótipo nacional, mas trabalhando suas 

peculiaridades, o que em certo modo, contrapõe o pensamento de Hall (2011) quando este fala 

da dissolução da identidade local e valorização da identidade nacional. 

A linguagem, neste caso, é o que aproxima o podouvinte do podcaster, por se apegar 

ao regionalismo, por exemplo, já que 

Ao se identificar com podcaster, o público passa a seguir em outras mídias e a ter 

acesso a mais histórias, imagens e registros de regiões pouco abordadas na mídia 

tradicional. O que só amplia o poder da mídia como uma das poucas formas de 
comunicação com tamanha profusão e mistura de sotaques. (DUARTE, 2014, p.26) 

 

O roteiro, portanto, foi criado para servir de base para a fala das discentes, não sendo 

lido “ao pé da letra”, e buscando, sempre, minimizar usos de linguagem complexa e jargões 

sem empobrecer o vocabulário. 

Após a adequação da linguagem e redação do roteiro pelas discentes, o texto final 

foi gravado na residência da aluna Helen Maria, localizada no município de Paço do Lumiar, 

onde, no estúdio, cedido por seu companheiro Josifran Melo, foram captadas as vozes das 

locuções das alunas, entre os dias 30 e 31 de agosto de 2021 e então foi realizada a edição, 

conforme Apêndice 07. 

O produtor musical Josifran Melo, gentilmente cedeu sua voz para a gravação da 

passagem que é utilizada ao final do podcast, onde descreve o produto Explicaí e sua finalidade, 

além de criar chamada e trilha sonora exclusivamente para ele. 

Foram utilizados, para a gravação, dois fones de ouvido da marca Audio-Technica, 

modelo ATH-M40X, e um microfone condensador da marca Trust Mico, modelo 20378, com 

padrão polar omnidirecional, com frequência mínima de 50Hz e frequência máxima de 

16000Hz. Por meio desses equipamentos foram captadas as vozes das discentes para a 

apresentação e, também, a voz da Helen para a vinheta de início e encerramento do podcast- 

piloto. 

Após a gravação de todas as vozes, iniciou-se o processo de edição. Todos os 

recursos tecnológicos utilizados nesta etapa pertencem à discente Helen Oliveira. O programa 

utilizado foi o “Reaper” tanto para captação, edição como para a mixagem, conforme Apêndice 
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08, onde realizou-se o tratamento dos áudios já captados, com a normalização das vozes, 

equalização, distribuição das sonoras da convidada dentro do projeto, associação de trilha de 

fundo (background), edição da vinheta de chamada, transições etc. 

A versão final do Podcast Explicaí teve a relevância de seu conteúdo e qualidades 

técnicas analisadas, por meio da realização de uma audição primariamente pela docente e 

pesquisadora Flávia Moura, que avaliou positivamente o resultado final do podcast, conforme 

visto no Apêndice 09. 

Após a finalização do processo de produção do piloto do podcast Explicaí, o projeto 

será apresentado ao Núcleo de Estudos e Estratégias em Comunicação (NEEC), da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA) como forma de dar continuidade à sua produção, 

haja visto que o grupo de pesquisa foi o “ponta-pé” inicial deste trabalho. 

A partir da aprovação do piloto, a proposta é que o projeto seja desenvolvido em 

forma de pesquisa aplicada no grupo de pesquisa supracitado, que será uma forma de agregar 

professores e alunos em torno de temas de discussões constantes no Curso de Comunicação, 

pois a ideia é que sejam abordados temas para além da disciplina de “Teorias de Comunicação”, 

sendo expandido para, inclusive áreas correlatas, criando uma interdisciplinaridade, caso o 

grupo de pesquise acredite ser interessante. 

Após o recebimento desse feedback, o podcast será submetido, posteriormente, à 

audição, sendo disponibilizado à toda comunidade acadêmica do Curso de Comunicação Social 

da UFMA, em plataformas de streaming como Spotify, Deezer e Google Podcasts, a fim de que 

possam ser usufruídos por estudantes e quem mais, porventura, possa se interessar, como 

discentes de cursos que possuam afinidade com a área de comunicação e necessitem de um 

aporte teórico. 
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CONSIDERAÇÕES 

 
 

 
O processo de investigação nos faz inferir que o podcast utilizado na educação, 

pode vir a ser de mensurável contribuição na construção do conhecimento do aluno, visto que 

o mesmo pode ter acesso e ouvir as gravações com os conteúdos, quantas vezes desejar, 

respeitando a forma de aprendizado individual. 

Através do podcast os professores podem encontrar e oferecera praticidade, 

criatividade e dinamicidade na propagação do conteúdo, visto que a tecnologia tem mudado a 

forma com que os seres humanos se relacionam e interagem 

Ao utilizar um podcast o professor alia informação, entretenimento, dinamismo e 

rapidez ao processo de ensino-aprendizagem. Mas criar um podcast exige ao professor 

muita dedicação, uma vez que conceber e dinamizar atividade exige uma grande 

capacidade de trabalho e criatividade (CARVALHO apud CRUZ, 2009, p.67). 

 
Conclui-se também sobre o caráter didático da plataforma podcast, destacando 

alguns pontos baseados em Bottentuit Júnior e Coutinho (2007), que os apresenta como maneira 

de solidificar o podcast como ferramenta que possui grande potencial educativo na construção 

acadêmica do aluno, são eles: 

 
a. Com os podcasts, é inserido uma nova modalidade de ensino introduzida na sala de 

aula, uma maneira didática, localizada em uma plataforma digital, onde os alunos 

teriam maior interesse na aprendizagem dos conteúdos; 

b. Além de ser um recurso que ajuda os estudantes individualmente, já que por ser 

seriado e armazenado em uma plataforma, os mesmos podem escutar inúmeras 

vezes um mesmo episódio a fim de melhor compreenderem o conteúdo abordado e 

seguir o seu próprio ritmo de aprendizado; 

c. Apresenta uma nova possibilidade de aprendizagem dentro e fora da sala de aula; 

d. O ato de falar e ouvir integra um modo de aprendizagem muito mais significativa e 

interessante do que o simples ato de ler. 

 
Em um contexto de mudanças constantes na educação e na tecnologia digitais, é 

fundamental se utilizar de outros meios e recursos para proporcionar uma educação de 

qualidade atualizada e desafiadora. Nessa era de informação, o podcast surge como uma 

ferramenta viável, de baixo custo e que impulsiona e motiva a aprendizagem. 
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Visto isso, a feitura do Podcast Explicaí, como produto final do projeto 

experimental, a fim de colocar em prática as teorias da comunicação aprendidas durante o 

processo de pesquisa, se fez fundamental para dar um pontapé inicial em um projeto de podcasts 

que visa complementação de também outras disciplinas do curso de Comunicação Social da 

UFMA e quem sabe de outros cursos da Universidade. 

Apesar do produto ser um piloto ainda em fase de teste, entendendo-se que há 

necessidade de ajustes e melhorias, é um produto em potencial, onde o próximo passo será testa 

a sua funcionabilidade, disponibilizando audições para os alunos e recebendo feedbacks de 

melhorias através de pesquisas aplicadas. 

Essa participação dos alunos tanto quanto ouvintes como influenciadores diretos na 

escolha de temas e melhorias, pode instiga-los na geração de novos produtos, como iniciações 

científicas, monografias, projetos de extensão e até futuros projetos da graduação e do mercado 

de trabalho. 

A participação e disponibilidade dos professores dentro do projeto também se torna 

fundamental nesta nova metodologia, sendo assim essencial para o sucesso do projeto, visto 

que a colaboração com conteúdo e feitura do produto, servirá para que os mesmos tenham um 

material didático completar para suas aulas. Difundindo a ideia de que outros professores 

podem adotar novas formas de interatividade, onde o aluno poderá ter acesso a resumos de aulas 

estudadas, tópicos de matérias e assuntos diversos que podem ser didatizados através do podcast 

e a construção de seus roteiros. 

Pensando na continuidade de produção e na viabilidade posterior do projeto, haja 

vista que as alunas que iniciaram concluirão suas graduações, pretende-se apresentar e doar a 

ideia do “Explicaí” para o Núcleo de Estudos e Estratégias em Comunicação – NEEC, do Curso 

de Comunicação Social da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), onde os alunos – 

pesquisadores que entrarem no grupo poderão ser orientados a darem continuidade como forma 

de pesquisa aplicada e aprimorarem o projeto experimental já iniciado. 

Já que o produto apresentando aqui em questão é somente um piloto, onde 

apontamos os caminhos em relação a conteúdos ministrados na disciplina de teorias da 

comunicação, não sendo o formato final, se fazendo necessário a continuação do projeto pelo 

NEEC, onde a pesquisa avaliativa irá definir se de fato o produto auxiliará ou não nas questões 

apresentadas aqui. 

Pretende-se que ele não seja somente um trabalho de graduação do curso, mas de 

fato cumprir sua missão de ser um auxilio educacional e didático dentro da Universidade. 
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